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    PREFÁCIO




    O Brasil carece de registros sobre aspectos da liderança aplicados e avaliados em uma situação real, no terreno, em um ambiente de conflito e de tensão. Nesse contexto, foi com grande honra e satisfação que recebi o convite para fazer o prefácio desta oportuna obra do coronel Ricardo Bezerra, militar que tive o prazer de ter ao meu lado como oficial de operações do 1º Batalhão de Infantaria de Selva, organização militar sediada em Manaus, Amazonas, que eu comandei nos anos de 1998 e 1999.




    No século XX, nosso país esteve envolvido em dois tipos de emprego militar externo. O primeiro foi a Segunda Guerra Mundial, o maior conflito bélico da era contemporânea, que envolveu mais de 25 mil militares brasileiros na Europa e no Atlântico Sul.




    Logo após a Segunda Guerra Mundial, foi criada a Organização das Nações Unidas, organização multinacional que tem como objetivo máximo evitar a ocorrência de conflitos bélicos. Como medidas preventivas, foram construídas as missões de paz, verdadeiras operações militares multinacionais que atuam nas áreas de conflitos com o claro intuito de apaziguar as controvérsias.




    Durante a leitura de Missão Haiti: 7 lições de liderança, observei que os dois eixos centrais desta obra – o registro histórico da participação militar brasileira no Haiti; e os ensinamentos sobre liderança adquiridos durante a missão – bem caracterizam a complexidade da atuação de um chefe militar frente a uma tropa de paz em um embate típico do século XXI, que apresenta peculiaridades da atuação das forças de paz da ONU no terreno.




    A obra é um relato inédito de um comandante do Batalhão Brasileiro, à frente de 850 homens e mulheres, da Marinha, do Exército e da Aeronáutica em atuação no Haiti. No livro, o autor expõe sete lições fundamentais de liderança, as quais, se aplicadas em outras situações, podem servir de ferramentas a qualquer chefe, civil ou militar, na difícil tarefa de criar laços afetivos tão fortes com suas equipes, que as façam serem capazes de realizar façanhas incríveis.




    Ao longo de prazerosa e emocionante leitura, a obra conduz a profundas reflexões sobre a natureza humana e suas respostas face a situações de tensão. Os aprendizados são muitos; verifica-se que o autor demonstrou, de forma criativa e lógica, a aplicação, em seu amplo espectro, de ensinamentos colhidos ao longo de mais de três décadas como chefe militar.




    Confesso que durante a leitura deste livro, me transportei o tempo todo para o lugar do comandante, enfrentando os dilemas próprios e os desafios de quem se propõe a liderar, pelo exemplo, todos os seus comandados no cumprimento do dever. Pude me identificar e me solidarizar com aquele chefe que, por muitas vezes, teve que decidir sob estresse e tensão, equilibrando o cuidado com sua tropa às necessidades de bem cumprir sua missão. E essa não é uma tarefa fácil.




    Outros pontos que destaco foram os momentos em que o coronel Ricardo registrou as relações cordiais construídas com a população haitiana e como o espírito cavalheiresco dos soldados brasileiros fortaleceu as ações desencadeadas naquele ambiente complexo.




    Considero que o registro de todos esses ensinamentos e fatos históricos, como um estudo de caso, mostra como o Exército Brasileiro bem prepara seus líderes para grandes desafios. Esta narrativa, comprovada nos resultados das pesquisas realizadas pelo Centro de Psicologia Aplicada do Exército, sem dúvida, serve de ensinamento para aqueles que buscam fortalecer a liderança, seja no campo militar, seja no campo empresarial. Os aprendizados colhidos nos episódios narrados são elementos preciosos para quem se propõe a estar à frente de um grupo humano e conduzi-lo ao sucesso.




    Por fim, desejo a todos uma boa leitura e cumprimento o autor não só por sua liderança muito bem demonstrada no terreno, mas também por sua generosidade em nos compartilhar tantos aprendizados e momentos marcantes vivenciados na incrível experiência de comandar o Batalhão Brasileiro de Força de Paz no Haiti. Cumprimento também pela original abordagem que fez sobre tão importante capítulo da história do Exército Brasileiro. Desejo que os leitores possam, ao final da leitura desta obra, refletir profundamente sobre como deve se portar um verdadeiro líder.




    EDUARDO DIAS DA COSTA VILLAS BÔAS
General de Exército comandante do Exército Brasileiro (2014 - 2018)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Na manhã de 28 de junho de 2016, no quartel do Batalhão de Polícia do Exército de Brasília, eu estava diante da tenente­-psicóloga do Centro de Psicologia Aplicada do Exército (CPAEx), participando do último evento do que havia sido o maior desafio da minha vida: o comando do 23o Batalhão Brasileiro de Força da Paz no Haiti (Brabat 23).




    Como comandante, eu seria o último integrante do batalhão a realizar a entrevista de desmobilização. A partir daí, poderia ir para casa. Não via a hora de reencontrar minha família, de quem tinha sentido tanta saudade naqueles sete meses de missão.




    Confesso que não estava muito concentrado no que a tenente dizia. Naquele momento de ansiedade, um turbilhão de coisas passava por minha cabeça. No entanto, as palavras finais da psicóloga me fizeram refletir sobre todo o trabalho, não só nos sete meses de missão, como também no longo período de preparação.




    Ela finalizou a entrevista dizendo que não só ela, mas toda a sua equipe, estava muito feliz por ter recebido durante uma semana de trabalho depoimentos bastante positivos sobre o tempo em que vivemos no Haiti. Seu semblante realmente refletia satisfação com o que havia presenciado na semana de desmobilização. Ela também informou que a maioria da tropa havia reconhecido o trabalho do comandante do Brabat como muito positivo. Portanto, a quase totalidade dos integrantes do batalhão estava satisfeita pela forma como o contingente havia cumprido a missão.




    Essas palavras, na verdade, vieram confirmar o relatório oficial do CPAEx, quando um grupo de três psicólogos de seu pessoal, durante o quarto mês de missão, ficou uma semana conosco no Haiti realizando pesquisas sobre o clima organizacional. Sobre o aspecto da liderança do comandante do Brabat, destacou o seguinte trecho do referido relatório:




    De acordo com as respostas dos questionários aplicados, a amostra apresentou um índice geral de 98,19% de satisfação em relação à liderança do comandante do Brabat […]. Levando­-se em conta os índices de satisfação (parcialmente satisfeito e totalmente satisfeito) e as entrevistas psicológicas, conclui­-se que os militares possuem a percepção de que o comandante do Brabat está desempenhando suas atribuições com muito comprometimento e alto nível de desempenho. (CPAEx, 2016, n.p)




    Ao terminar a entrevista, agradeci as palavras da tenente e segui para casa refletindo. A confirmação, ao final da missão, do que havia sido avaliado no quarto mês materializava o produto do que eu havia planejado desde o dia em que soube que iria comandar o Brabat: o trabalho de liderar a tropa na conquista dos objetivos institucionais.




    Perceber que havia alcançado o objetivo de conduzir pessoas em tantos momentos difíceis me fez ponderar sobre como chegara àquele resultado. Embora tivesse sido um comandante exigente, recebi o reconhecimento dos grupo.




    Senti gratidão pelos comandantes de Brabat anteriores que, ao longo de doze anos antes de mim, deram o exemplo sobre como conduzir uma tropa em situações de crise. Líderes que enfrentaram vários combates nas pacificações mais difíceis, que fizeram frente a furacões, a gangues armadas, a distúrbios civis e ao terremoto de 2010 em Porto Príncipe. Líderes que foram referência e modelo em todos os momentos.




    Esses comandantes anteriores ensinaram que, de fato, por melhor que seja o chefe, a liderança não se alcança apenas conduzindo as pessoas com o coração. Nos momentos de crise, temos de tomar decisões difíceis e, em muitos casos, impopulares. Precisamos estar preparados técnica e psicologicamente. Temos de conhecer a tropa e saber nos comunicar com ela. Além disso, o ambiente hostil da área de operações também exerce grande influência na relação entre os liderados e quem lidera. As pessoas não reagem da mesma forma quando a tensão atinge níveis elevados. Por fim, devemos estar preparados para fazer as coisas acontecerem.




    Com mais de 34 anos de serviço no Exército, onde aprendi e pratiquei a utilização das ferramentas de condução de grupos, posso afirmar que não existe liderança nata. O líder messiânico, que sabe de tudo e sempre acerta, é apenas figura da ficção. Já, o líder de carne e osso é fruto de muito suor, estudo e autocrítica.




    Por tudo isso, afirmo que este livro é um estudo de caso sobre liderança, no contexto da missão de paz no Haiti. Aqui há um testemunho singular de sete lições sobre condução de pessoas em uma situação na qual a natureza humana se revela em sua essência. Nesta obra, proponho apresentar os segredos de uma fórmula que comprovadamente deu certo, conforme constatado pelos testemunhos dos meus comandados ao CPAEx.




    Os fundamentos dessa fórmula podem ser usados por quem quer que se disponha a liderar grupos de qualquer nível hierárquico, militares ou civis, seja em instituições públicas ou privadas, em toda situação na qual se queira conduzir pessoas, aliando alto nível de rendimento à grande satisfação da equipe.




    Boa leitura!


  




  

    Prólogo




    ENTENDENDO O CONTEXTO DE MISSÃO
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    Patrulha em Cité Soleil




    Existem muitos obstáculos difíceis no seu caminho. Não permita que você se torne um deles. 
(Ralph Marston)


  




  

    Haiti, palco principal das atividades desenvolvidas por mim e minha equipe no decorrer da missão. Não há como falar do país sem antes contar um pouco de sua história, pois somente assim será possível delinear um cenário completo sobre o ambiente onde vivemos o nosso desafio.




    Geograficamente, o Haiti divide uma ilha com a República Dominicana, a ilha Hispaniola, assim batizada por Cristóvão Colombo, quando lá chegou, em 1492. Essa região1, que pertencia à Espanha, foi cedida à França em 1697. Essa é a parte da ilha que conhecemos, hoje, como Haiti.




    A então colônia francesa possuía uma economia que girava em torno das indústrias florestais e da plantação de cana­-de­-açúcar, vindo a se tornar a mais rica do Caribe. Isso foi conseguido mediante a utilização de mão de obra escravizada de origem africana.




    No entanto, a história do país começou a mudar com a Revolução Francesa, em 1789, período em que os ideais da “Declaração dos Direitos do Homem” chegaram à então Capital, Saint­-Domingue2. Com ideias libertárias em mente, a pequena elite crioula3 iniciou uma revolta contra os colonizadores. Influenciados pelo desejo de liberdade, os quase meio milhão de escravizados que o Haiti possuía causaram uma enorme rebelião, no final do século XVIII, sob a liderança de Toussaint L’Ouverture.




    Mais que apenas liberdade, os negros reivindicavam igualdade e o direito à propriedade de terras. Após uma luta prolongada, a independência do país foi declarada em janeiro de 1804, e o Haiti se tornou a primeira nação pós­-colonialista liderada por negros no mundo.




    É importante ressaltar que os escravizados, durante o processo de libertação do domínio francês, mataram os colonizadores de origem branca da ilha, vingando as barbáries que vinham sofrendo até então, e destruíram todos os meios de produção.




    Alguém com o olhar um pouco mais acurado, já naquela época, poderia deduzir que, com o baixo nível de instrução da população, e sem os meios de produção, o futuro não guardava boas surpresas para a nova nação independente.




    Como os infortúnios naquele país nunca chegam sozinhos, ocorreu um isolamento por parte dos demais países, pois o que acontecera no Haiti, na época, foi considerado um mau exemplo para as demais nações escravocratas. No início do século XIX, uma rebelião de escravos, que matou todos os colonizadores e tornou o país livre, não era algo que outros países desejassem em suas colônias. O mundo já começava a se preocupar, mal sabendo que os conflitos por lá iriam influenciar novos processos de libertação.




    O boicote imposto ao Haiti durou cerca de 60 anos. Só chegou ao fim quando o governo haitiano assinou um acordo comprometendo­-se a pagar à França a quantia de 150 milhões de francos, como indenização por sua independência. Esse valor foi reduzido para 90 milhões, mesmo assim, ajudou a derrubar financeiramente a nova nação.




    Acredito que a junção desses fatores inviabilizou o progresso do Haiti no decorrer do tempo, que acabou se convertendo em um dos países mais pobres das Américas. Alguns estudiosos afirmam que é a nação mais pobre do hemisfério ocidental, levando em conta o Produto Interno Bruto (PIB) e a renda per capita da população.




    A instabilidade política é outro traço característico ao longo de sua história. A última eleição para presidente ocorreu no final de 2016, sob muita confusão e pressão popular, levando ao poder Jovenel Moise.




    Desde a independência, poucos foram os presidentes que conseguiram terminar o mandato e passar o cargo ao sucessor. Com a maioria dos presidentes, ocorreu uma das situações a seguir: morreu no cargo; foi deposto; foi assassinado4; renunciou ou precisou fugir do país por questões políticas.




    Da história política do país, cabe destacar o governo mais sombrio que o Haiti já teve – a ditadura de François Duvalier, iniciada em 1957. Médico reconhecido mundialmente pelas atividades relacionadas a movimentos negros e sociais, era conhecido como “Papa Doc”5. Perseguições, repressão violenta, tortura e assassinato foram alguns dos métodos políticos utilizados por ele, principalmente tendo ao seu lado os “tontons macoutes”6, uma espécie de polícia política, específica para assuntos relacionados à repressão. Seu governo apoiava­-se também no vodu, religião originária da própria ilha.
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    Tontons macoutes




    Quanto ao vodu, crença muito praticada no território haitiano como elemento profundamente arraigado na cultura popular, consiste na mistura de elementos de cultos africanos com o cristianismo. E, apesar de estar ligado à tradição e aos valores nacionais, durante anos houve uma perseguição aos seus praticantes pela própria elite haitiana, que o rejeitava. Ela apontava a prática como a causa do atraso da nação. Embora o vodu cultue valores como a honra e a vida, foi mitificado como uma crença maligna pela indústria cinematográfica norte­-americana, por meio de diversos filmes de terror.




    Papa Doc conseguiu promulgar uma Constituição, em 1964, que tornou seu cargo vitalício, declarando o filho, Jean Claude Duvalier (“Baby Doc”), seu sucessor. Papa Doc morreu no cargo, em 1971, e Baby Doc assumiu o mandato aos 19 anos de idade, mantendo o regime ditatorial.




    O governo de Baby Doc acabou em 1986, deposto pelos militares, que conseguiram fazer eleições livres, libertando o país da ditadura. No entanto, entre 1986 e 1990, a presidência do país mudou de mandatário por seis vezes. Em 1991, foi eleito o padre salesiano Jean­-Bertrand Aristide, com 67% dos votos. Alguns meses depois, um golpe o tirou do poder, dando início a um cenário ainda mais grave de instabilidade política, período em que foi necessária a participação ativa das missões, com o emprego de tropas no país, como a dos EUA e, mais recentemente, a da Organização das Nações Unidas (ONU).




    Esse é o cenário do Haiti, sofrido e praticamente fadado ao insucesso. E foi nesse caos, em meio a conflitos políticos, violência extrema, fome e uma população sem esperanças, que começaram a surgir respostas das Nações Unidas. A Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti (Minustah) foi criada em 2004, pela ONU, com o consentimento do governo haitiano. Era a sexta missão da ONU no país desde 1993. Em 2004, as tropas brasileiras pisaram, pela primeira vez, em solo haitiano. Foram 13 anos de missão. Meu contingente esteve no país de dezembro de 2015 a junho de 2016.




    A MINUSTAH E O BRABAT




    Com a missão de promover a paz e a segurança, e pautada no programa de reconstrução do país, a Minustah foi a expressão do engajamento solidário da comunidade internacional no Haiti.




    De forma geral, em sua organização, ela possuía componentes civil, político, policial e militar. O militar, do qual a nossa tropa fazia parte, era composto de tropas de vários países e tinha a tarefa de manter um ambiente seguro e estável7, para que os demais componentes tivessem condições de realizar o seu trabalho. O comandante do Componente Militar sempre fora um oficial general brasileiro que trabalhava a serviço da ONU.




    Como mencionado, a missão começou em 2004. No início, o Brasil enviou uma brigada, a Brigada Haiti, que possuía um general como comandante. Havia um batalhão da Marinha do Brasil, denominado Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais, e um Batalhão do Exército, acrescido de alguns elementos da Força Aérea. O mesmo se repetiu no segundo contingente, quanto à estrutura. Foi definido que o rodízio das tropas brasileiras seria semestral, o que perdurou até o final da missão.




    Após a saída da Brigada Haiti, em 2005, foi criada a Companhia Brasileira de Engenharia de Força de Paz (Braengcoy), que tinha por finalidade desenvolver atividades de apoio, executando, por exemplo, desobstrução de vias ou construção de pequenas obras públicas. Além disso, um batalhão conjunto, com tropas do Exército, da Marinha e da Força Aérea Brasileira, também passou a compor o contingente militar do Brasil na Minustah, o Batalhão Brasileiro de Força de Paz (Brabat).
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    Braengcoy em trabalho noturno




    No período imediatamente após o terremoto de 2010, o Brasil passou a enviar dois batalhões por vez, além da Braengcoy. Um deles mantinha a tradicional missão de manter o ambiente seguro e estável enquanto o outro dava prioridade a atividades de ajuda humanitária.




    A partir de 2013, os contingentes brasileiros voltaram a possuir um único Batalhão Brasileiro, além da Braengcoy. Cada tropa recebia uma numeração, para definir a ordem em que fora para o Haiti. O meu era o Brabat 23, pois, junto com a Braengcoy 23, compúnhamos o 23o contingente brasileiro a atuar naquele país.




    O efetivo do Brabat variou muito ao longo dos anos, chegando a ser reduzido, em meu contingente, para um total de 850 integrantes, pois já estava em curso o planejamento de redução do efetivo do componente militar para a finalização total da missão.




    O Brabat, ao longo do tempo, foi protagonista do Componente Militar e responsável por várias pacificações ocorridas na capital haitiana. Em Porto Príncipe, por exemplo, atuou tanto isoladamente quanto em conjunto com tropas de outros países. Em muitos casos, entrou em combate com gangues armadas. A pacificação dos diversos bairros foi fundamental para que os demais componentes da Minustah e as agências da ONU cumprissem a tarefa de reconstrução do país.




    Em setembro de 2017, a Minustah foi encerrada.




    O TERREMOTO DE 2010




    Em 12 de janeiro de 2010, quando a situação do Haiti começava a se tornar estável e a ONU já planejava a retirada das tropas de paz da região, um terremoto de proporções catastróficas, de magnitude 7,2 na escala Richter, afetou novamente as esperanças desse povo tão sofrido. A ONU contabilizou mais de 200 mil mortos, entre eles 102 funcionários da Organização e 21 brasileiros.




    A destruição alcançou inúmeras instituições governamentais, entre os mais de 300 mil prédios que vieram abaixo, em particular o próprio Palácio Presidencial e a sede local das Nações Unidas. Além disso, várias escolas e hospitais também foram destruídos e estima­-se que 80% das construções de Porto Príncipe desmoronaram ou ficaram seriamente danificadas.




    Com isso, tudo aquilo que a Minustah viera construindo ao longo do tempo teve de ser recomeçado praticamente do zero, inclusive quanto à segurança, pois muitos presídios foram danificados e os presos retornaram às ruas, piorando ainda mais a situação e o caos.
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    Palácio Nacional antes do terremoto
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    Palácio Nacional depois do terremoto




    Entre as perdas brasileiras, figuram o vice­-representante especial do secretário­-geral da ONU, Luiz Carlos da Costa; a fundadora da Pastoral da Criança e médica, Zilda Arns; um policial militar e 18 militares do Exército Brasileiro8. Todos foram perdas lastimáveis, que jamais serão esquecidas. Aqui deixo o meu tributo a esses heróis, que deram a vida por um bem maior.




    O Brabat 23




    Após quatro meses de intensa preparação no estado do Rio Grande do Sul, de julho a outubro de 2015, finalmente, em novembro, o Brabat 23se deslocou para o Haiti.




    Quando o batalhão assumiu a missão, passou a ser responsável pela região oeste do país, que abrangia o Departamento (assim se denominam o que chamamos de estados), onde se encontra a Capital (Porto Príncipe). Nossa área de operações era relativamente calma, graças ao excelente trabalho de pacificação feito pelos contingentes anteriores.




    Em Porto Príncipe, a ONU mantinha o campo militar “General Jaborandy”, nome dado em homenagem ao general brasileiro falecido em 2015. Nesse campo, o Brabat possuía duas bases: uma do Exército Brasileiro, denominada “General Bacellar”, nome também em homenagem a outro general brasileiro falecido no Haiti, em 2006; e outra base situada no mesmo campo, denominada “Raquel de Queiroz”, ocupada pela Marinha do Brasil.




    Em nossa área de operações, existia uma comunidade chamada Cité Soleil, a qual possuía cerca de 300 mil habitantes que viviam em situação de pobreza extrema. Nessa comunidade, nós mantínhamos uma base (denominada Base de Cité Soleil) onde vivia uma companhia de fuzileiros9. A partir dali, podíamos atuar rapidamente nessa importante área quando necessário.




    No passado, Cité Soleil fora considerada, pela ONU, a comunidade mais violenta do mundo. Na chegada do Brabat 23, ainda havia tiroteios diários entre as gangues. Em nossa primeira semana no Haiti, tivemos dois confrontos com troca de tiros entre nossa tropa e elementos de gangues. As excelentes tropas que nos antecederam, o Brabat 21 e o Brabat 22, tiveram militares feridos por tiros quando atuavam nessa comunidade. Sem dúvida era a área mais perigosa do Haiti.




    No entanto, o nosso foco inicial na missão não poderia ser Cité Soleil. Desde o mês de dezembro de 2015, até o início de fevereiro de 2016, o comando do componente militar da Minustah nos determinou uma série de missões voltadas para garantir a segurança do pleito eleitoral que estaria por vir. Era um momento crucial para o país.




    Nesse período, nos desdobramos em todo o sul do Haiti, ocupando pontos estratégicos, de onde poderíamos intervir em caso de necessidade. Além disso, fomos acionados diversas vezes, de forma imprevista, para colocar todo o batalhão nas ruas e ter condições de fazer frente a manifestações violentas.




    Em 7 de fevereiro de 2016, a crise eleitoral atingiu o ápice com o fim do mandato presidencial. Com a não realização das eleições, o presidente Michel Martelly divulgou ao público que não iria deixar o cargo. Houve mobilização da oposição e grandes manifestações assolaram o país.




    O Brabat 23 foi acionado, cercando o Palácio Nacional, com a missão de proteger a integridade física do chefe de Estado haitiano. A situação tensa só se acalmou quando Martelly decidiu deixar o cargo e o Parlamento escolheu o presidente do Senado, Jocelerme Privert, para assumir como presidente interino.




    Após a estabilização da crise presidencial, o Brabat 23 voltou sua prioridade para Cité Soleil. O marco inicial para a realização de uma série de operações que voltariam a acalmar essa comunidade ocorreu em 14 de fevereiro, conforme narrarei na sexta lição deste livro.




    A partir daquele momento, com a crise política já estabilizada, poderíamos colocar a maioria dos meios do Brabat para acabar com aqueles tiroteios entre as gangues, os quais, além de gerarem insegurança à comunidade, causavam a morte de civis inocentes.




    Após executar um minucioso trabalho de inteligência, identificando cada detalhe dos adversários que iríamos enfrentar, iniciamos diversas operações com a finalidade de neutralizar as gangues da comunidade. Todas as nossas operações foram executadas com autorização e acompanhamento da justiça haitiana. Além disso, como desenvolvíamos um programa de preparação da Polícia Nacional Haitiana, nós a treinávamos e a empregávamos nas ações.




    A qualidade do trabalho da nossa inteligência possibilitou ações precisas, sem qualquer dano à população. Ao término de aproximadamente 45 dias de operações, praticamente não se escutavam mais tiros no interior da comunidade. De fato, foram exatamente 68 dias sem qualquer disparo e, mesmo posteriormente, o número de tiros tendia a zero.




    Um importante fruto do nosso trabalho consistiu no fato de outros integrantes da ONU e de Organizações Não Governamentais (ONG) ficarem em melhores condições de atuar no interior da comunidade, pois o nível de segurança havia melhorado muito.




    Interessante dizer que, após a neutralização das gangues, o batalhão recebeu três comitivas de militares norte­-americanos que, sem exceção, nos fizeram dois questionamentos: o primeiro era como havíamos feito para tranquilizar a comunidade, atuando estritamente dentro da lei e preservando a população; o segundo era como realizávamos várias operações em uma comunidade e, ainda assim, conseguíamos ser tão queridos pela população.




    Esses eram nossos segredos. A forma de atuar em comunidades, da nossa parte, havia sido não só desenvolvida por competentes chefes ao longo de doze anos no Haiti, como também em atuações do Exército em operações de garantia da lei e da ordem no Brasil. Aprendemos com o trabalho e com o suor de dias difíceis. A boa relação com a população era uma herança dos Brabat anteriores, a qual tínhamos a obrigação de manter.




    No sexto mês de missão, quando supostamente estávamos para retornar ao Brasil, recebi um telefonema do comandante do Componente Militar, que perguntou se estávamos em condições de prolongar a missão por mais um mês. Ele se disse estar preocupado com a nova crise política que surgia, relacionada ao fim do mandato provisório de Jocelerme Privert. E afirmou que confiava em nossa tropa e pediria, por meio da ONU, ao governo brasileiro a nossa permanência por mais um mês.




    Senti­-me lisonjeado com a confiança demonstrada e respondi prontamente que seria uma honra prosseguir naquela importante missão. Assim foi feito e permanecemos no Haiti pelo sétimo mês.




    Por fim, quando entregamos a missão ao contingente seguinte, era possível, ao transitar por Cité Soleil à noite, ver a população nas ruas e as feiras funcionando até mais tarde. Era a vida mais normal que poderiam ter naquelas condições em que se encontravam.




    Como tantos outros Brabats antes de nós, havíamos deixado nosso legado.




    




    

      

        1 O terço ocidental da ilha.


      




      

        2 Hoje pertencente à República Dominicana.


      




      

        3 Assim chamados os negros libertos e os nascidos da miscigenação que ocorrera naturalmente.


      




      

        4 Inclusive, há casos de governantes que foram mortos com todos os membros da família.


      




      

        5 O que em português poderia ser traduzido como “papai médico”.


      




      

        6 Em português, poderia ser traduzido como “bichos­-papões”.


      




      

        7 A missão da Minustah, e particularmente a do Componente Militar, era fruto do acordo formal entre a ONU e o governo do Haiti. O documento que formalizava esse acordo se chamava “Mandato”, o qual estabelecia as condições de emprego das tropas no âmbito da missão.


      




      

        8 Foram os seguintes militares do Exército Brasileiro mortos no terremoto: soldado Antonio José Anacleto, soldado Felipe Gonçalves Julio, soldado Tiago Anaya Detimermani, soldado Rodrigo Augusto da Silva, soldado Kleber da Silva Santos, cabo Douglas Pedrotti Neckel, cabo Washington Luis de Souza Seraphin, cabo Arí Dirceu Fernandes Júnior, 3º sargento Rodrigo de Souza Lima, 2º sargento Davi Ramos de Lima, 2º sargento Leonardo de Castro Carvalho, subtenente Raniel Batista de Camargos, 1º tenente Bruno Ribeiro Mário, major Márcio Guimarães Martins, major Francisco Adolfo Vianna Martins, tenente­-coronel Marcus Vinícius Macêdo Cysneiros, coronel Emílio Carlos Torres dos Santos e coronel João Eliseu Souza Zanin.


      




      

        9 Cerca de 130 militares.
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